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<<Pcra mim é um grctn
de prczer visitc¡r esta
terrc¡ ,amiþct, com c
qucri temol lacos de
omÍzade e {roternidade

As nosscts relações
são revclucionári.as, tbr-
icrdcs nos momentos
difíceis dcr luta n<¡ mes-
mcr trincheirc¡.

Geograf,ccrmente os
nossosÞovos estão lon'
ge um do outro, rn<Is cI
ievolução cproximou^
-se, e vctmos procurcfr
desenvolven reforçcrr e
mcnfer ,as nosscs relc'
ções, porgue c¡indcr es-
tam,os em lufa contra o
im períali5mo, sionismo,
orcrcismoeocolonic'
lismo>.

Afirmou Yqsser Arq'
fcrt' Presidente do Co-

mité Execulivo da OLP e
Comcrndcrnfe em Chefe
do ELP à sucr chegcdcr
na quorto-feircr de n:cr-
nhã q Bissau, pcrrô umcr
visifq oficial de amizq-
de.

O líder da revolução
pclestinianc erct acotr-
ponhado por Abu Alu-
iuf (Forouk Kaddcumi)'
chefe do Deportomenfo
Político da OLP, Abu
Tarik, represenfanfe dc

OLP ncr Líbia' Abu Has-
sônr responsável dcr Se-
gurcrnça da Revoluçõo
Pqlestiniancr, Mcrhmoud
Kholcrff' represenf,ante
da OLP na Guine-Bisscru
e por outros membncs
do segurança.

Forqm crcolhidos no
oenoporto pelo camct.
roda Frcrncisco Mendes,
do Secrelariado Permcr-
nente do CEL e Co'mis*
sário Principal por de-
mais membros do ¡QssQ
Pcrrtido e Estcrdo. Ara-
fcrt passou em revisfcr cr
guorda de honra conr
lituidcr pcr uma compô-
nhicr de' infontoria dcrs
FARP após ,a quol teve
um breve, enconfro corP
a .imprenscr

Em seguîdo cl comiti-
vcr dirigiu se pôrct o Pa-
lácio da Repúbliccl' on-
de o Presidente do Co,n-
selho de Esfcrdo, cômct-
rcrdo Luiz Cabrcll rece-
beu o diriqente palesti-
niqno e ct su,a delegct-
cão. No fim do di:
Yqrs"t Arafat visitou o
mcrúsoleu Amílccrr Ca-
brcl no Amura e deu
umcr voltcr pela cidade.
Após o olmoÇo no P<r¡

lácio com o Presidente

dc, Conselho de Estado,
65 hóspedes da Palesti-
ncr tiveram umcr conver-
sação com umo delega-
ção da GuinéBissau pre
sidida pelo cômorcr-
da Luiz Ccrbrcrl e forma'
dcr pelos com,oradas
Frcrncisco Mendes r
Umarú Dioló' Cqrios
Correiq, Honório Chan-
tre, Pedro Ramos, José
Pereira, Ferncrndo For-
tes, Mário Ccrbrol, Ale-

xcrndre Nunes Correi.o,
Lamine Hoidcra e Ar-
naldo Araúio, durcrnte a
quol se trgcarctm pon-
tos de visfq <rcercct dos
oroblemas do Médio'rOriente, de África e
do mundo' enquonto lá
forcr, diante do palécio
cenfenas de crianços
oritavcrm vivos cr, Pales-
f-ina, cl OLP e a Arqfat,
que cr dada alturcr vero
cifé clo ferroÇo saudá'

-los de mãos dodos com
o Presidente Lui" Cabro1
enquo,nto que com ct ou-
fra'fazio ó sinel dcr vi-
tória.

No finol de umcr con-
fe,rêncicr de imprensa
que deu aos órqãos de
informação, Yosser Arq-
{at recebeu clguns mem
bros dcr comuñidade re-
sidentes na Guiné-Bis-
scru. O líder dcr resistên'
cia pcrlestiniana deixou

Bisscru no fim do tqr
do mesmo di,a.-A ap
sentqrlhe os curn[
mentos de despedi
no qeroporto éncôntl
vqm-se os comclrc(
Frqncisco Mendes,
corp,o diplomático ra
ccrdo no pôís' Êssim (

mo numerosos estud<
tes. Arafot seguiu pc

a Argélicr e irá dep
cx Líbia.

Ministro de Defesq de Timor-leste:

" teste momonto lutamos dentro da capit0l "
'-'Ver no pqg. 6
!..

Alafe Kourouma deixou
ontem o n0sso país

Ver Rq póg.

Luiz Cobrol no leste do Poís

" Vamos un¡r todos 0s f¡lhos da Guiné-Bi
a reconstrução da nossa tetra " !ç

u num ünico obfectivo:

r

( Reportogem nos centrois )
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DOS LEITCRES

A Afilca om luta uoncerá ?

África em Luta, Vencerá
Porque cr vitóricr esté com os Justos
E minho mãe tem rc¡zõo n¡ô suo Lonqa LUTA!
África venceu desde que se acordãu
Dcr Noife .. e que Ncife... noife Colon,icrl,
E disse Não Não ao usurpador Não,à domi:

tnqção
Mcs .. mcrs cgona diz e dirá nõo oos tici-- tdores !

lt

Africa T¡iunfará sob oualquer oreco!
{fricc como boq M.ãe'não'porþará esforços
Parcr seus Filhos Libertcr äo iuqo Estròin-

O lmperlalismo está muribundo, 
loeirol

Vo* como Leão que é, ficou mcris ferroz,
Com crs últimos derrotas do Subdesenvol:

fvido.

ilr

Mas... Af¡ica Vencerá!
Aú.; il';;nunca +odos o Sabem
flgona que lmolorom N'Krumoh, Lumumbcr

[Cabr:al.
Mondlane, havia de vílmenle repetir em

IN'quabi

IV

Mas... Africq vencerá!
Um dia os mortos serão vivos
E os vivos serão mortos!
Será o dia de oiuste de contcrs,
Aiusfe de contas p,ôro com todos os trai-

Idores
Pqra com fodos e5 vís servidores do impe-

[ric¡lismo!

V

N'guobi! Repouse... em Paz...
Repouse iunto dos Carncrrcrdas.

Qu'ait
Com os quais iunto sonhaste ver

Afuca em lula Vèncerá!

. com os
Isonhaste
Africcr Li'

ivre!

DJAMILÓ

RESPONDE O POVO

0uue a

O PAIS

ßatificados os

e de amizade

acordos de cooperação

com o Govemo Poduguês
QueremoÞ também

manifestar todo o nosgo
apreç'ô pela disponibili-
dade que vem demons-
trando o governo, por-
tuguês no sgntido do
desenvolvimento har-
monioso dos laçoe de
amizade e de coo¡pero-
ção entre Portugal e a
<tGuiné-Brssaur>, salien-
tou o camarada Júlio
Semedo embaixador do
nosso país em Lieboo

no acto de aesinatura
do acordo judiciário, do
acordo especial regu'
lador doe estatutos de
pessoas e regime de
seus bens, do acordo
de cooperação cientí-

fico e técnica, do acor.
do geral de cooperação
e aniizader gue decor-
reu no Ministério, dos
Negócios Estrangeiros
Português.

Na mesma altura o

flinistro dos Negócios
Ertrange¡ros português,
José Medeiros Ferreira,
manifestotu, igualmente,
o seu op,reço e satisfa-
ção pelo desenvolvi-
mento das relações
exi8tentes entre o seu
GovernoeodaGuiné-
-Bissau.

Segundo o Diário de
Notícias de Lisboa de

2 do corrente, o proto-
colo adicional ao acor-

do de cooperação cien-
tífica e técnica regulo,
entre outros, as seguin-
tes matérias: início e

duração do prazo do
contrato; forma de es

tabelecimento de direi-
tos especiais; regalias
e føcilidades a atribuir
ao cooperânte; e respei-
to pelo. princípio da
não sepa¡¿ção dos con-juges trabalhadores na
suo colpcação.

rádio?

Dr. ifianuel Duarte regressou
a cabo verde
* Será criada a Associação d¡ Jurlsta¡

Democratas da Gulnó - Gabo Verde

A criaçõo de umq
Associação de Jurisfas
Den¡ocráfas da Gu,né
e Cabo Verde que se fi-
ljará na Associação ln.
ferncrclon,al de Jurisfias
Democrátcrs for um dos
ternqs imporfcnles das
minhas reuniões com
cc¡m<¡radcs respronsál
veís da Justiçq, ñotnê,ð-
da¡mente corn o cqmc¡-
rada dr. Cruz Pinto,
pnccrlrrcrdor-geral da
RepúbUca, declqrou oo
<NÔ PINTCHA>> o cc,-
mcrado dr. Mc¡nuel
Duqrte, presidenle do
Conselho Ncrcio,n,al da
Justiça de Cabo Verde,
à sqa portido na quctr
tct-teira pcrsscrdo P,ôrcr a

Reoública irmã, crPós
,rä permonêncicr d.e

seis dias na nossq caplÞ
ial, em trânsito do
URSS onde rePresentou

Exisfe crindcr outnos Pro-
qram(Is que merecem
úm certo destcrque, co-
mo o (TemPos Novos>
e o <Amílcår Gabral, o
HomemeasucObra>.
Esses sõo os proÇrcmos
que escuto de vez em
quanlo, porque noto'
neles um' certo vcrlor
informafivo s qcima de
fudo cuiturol. Um,a vez
oue me concederam es-
tcr oportunidcrde de fc-
lar porç¡ o iornol, ocho
que devo salientcr aqui,
que n,a coluncr onde vem
os proÞramos dcr rádio,
os mesmos não corres-
pondem exo,cforneñte
oos que se dão actucrl-
mente. Pois' penso que
isso é devido ao fcrcto
de fer havido umq pe-

euêrìrð qlteração dos
progrômqs rcrdiofónicos
e que o iornal qindq não
tomou conhecimento
disso Os progromôs
sõo suficienfes, porque
como sqbemos ô nossq
emiissoro nõo-tem grÊn-
de5 ccrpocidcdes e, por
íss,o, não se pode
exigi¡ muito.>>

NÃO TENHO RÁDIO

Mar¡c Domingas Pe.
reiFct, l8 qnos de idade, 

,

estudante - <<Normoþ
mente só ouço cr rádio à

noife, depois do iantar,
porque no côsct onde
moro não há rádio.

Cclbo Verde na Confe-
r'êncicr de Bokú.

O dr. Monuel Ducrrte
ccresceniou aindcr que
durqnte CIs mesmôS reu-
niões constder,arqm vá-
rios assuntos. entre os
quois, ,as reformqs que
esfõo em visto no do-
mínro da Jusfiça, fontc
nô Guiné' como em
Cobo Verde. Ancllizc-
rôm as perspectivos
que existem para o for-
maçõo de qucrdros iurÊ
dico,s pcrra âmbos os
pcríses, pctrct o qucrl es-
iá em visfa a breve criu;
các de umc esqola parc
formação de profissio-
ncris da iusüçcr ern
cursos médios.

Durqnte e suo, esfa-
dia na Guiné-Bissðu, o
c,amoradq Mouuel
Duarte tev_e opor+unida-

sinlo necessi-
e de ouvir alqum

de de visitor vários
complexcs indusfrrqis
nc caPiiç¡l. nomeado-
menfe cr tábrica de pcrr-
quefes Scccrircrm c Cl-
ÇER, cr fábrica de es-
pumcIs pqssou ð nOvO
dependêcia do Bqncc
Nqcional dcr Guiné-Bisr-
sclu. Em lodos pontos
visitcrdos, Mcrnuel Dua r
te inteirou,-se do orqcr
¡igrcma dos seus fun-
cior¡amentos e, ô esse
respeito, disse: fiquei
bastdnfe impressionado
com q perfeitc orgcrni-
zcção que existe em
cqda u¡n destes orgcr-
nisrnosrecomadisci-
plinc de trcbqlho dos
seus frqbalhqdores que
dem'onstrcram perfei+cr
consciência do seu im-
portcrnte papel na lufa
pelc reconstruÇã,o ncr-
cional.

Grupo feotrol
sov¡ét¡co
esPerodo
em Bissqu

Chegc o Bissclu, no
próximcr terçc¡-leira, dia
14, no vôo da Compo-
nhiq <<Air Algerie>>, um
grupo featrol soviético,
ccmposTo por 28 ele-
menfos. Esse mesmo
grupo permcnecerá cer-
ccr de umcr sernanq no
país e visitc¡rá qs cido-
des de Bafaïá, Can-
tchungo e Bolcr,ma.

O grupo tecrtrql so-
viétioo terá ¡a oporiuni-
dode de opresentcr,
tanto no copiÍol como
nos outros ponfos do
pqís, especfáculos de
circo, do'nçcls, canções
e vo¡iedqdes. Os qrfis-
tos tiverqm êxito em vá-
rios países africcnos,
onde efecfuöram inúme-
rqs qpresentações, tois
como cr Somáliq, o
Co4go,oTchqd,oMc¡-
li, o Repúblice da Gui-
né e os Comcrrões.

. Em todos os pcíses do mundo, cr rádio é unl
meios ¡¡,6is imporfonte pðra ê trcrnsmição de
crcontecimerntos, e de informações. Ncr nossd
ferrd, onde não há teievisão e o único iornol que
existe. o <Nô PINTCHA>, oinda não consegue
chegor a lodas ôs povoôções do poís, ,a rá-dio
tem muliic mois imporfânciq, visfo ser o único
meio de que algumät populcções dispoêm porc
adquirirem infcrmoções cr nível nacionql e inter-
nctcioncrl. ,

O que penso)'n os cidodãos sobre o dssun-
to, vem no depoimenlo que <r seguir cpresenfcf

fumo escutar de fempo
em tempcr o proÇrcmo.-aAcfuc¡tidades 

S,ono-
Ìrcts)), Aprecro-o bastcrn-
te' visto que cr'iravés de-
le temos o oportunido-
de de saber dos resultcr'
dos das viogens dos
nossos dirigentes quqn'
do regressam ao pcís.
Pcrramim, é omelhor
progrclma que cr rádio
tem. Um oufrr: progra'
mcr qce também gosto,
mcrs que não consegue
suplontor o que otrás
mencionei,éodecMú-
slcc¡s de Cabo Verde>.
Este últirho costumo ser
lransmitido todos o s

sébqdos,ànoite,equo-
se sernpre com os mes'
môs músicos. Temos
imensos pn"gromôs no

rádio que nos podem
servrr Pcl'rq cr nossct evo-
tuç6o cultural, como por
exemplo. <Resistência
Cultural>>, <<Prcqramcr
d;ct JAAC) e riuilos
oulros.>>

mos:

ouÇo A RÁDlo

¡{lfredo Domzngos
þpes, 3ó anos de idc'
de, mecânicouuto
<<Tenho por hábito escu-
lor a rádio todos os
dios, mcrs só no,s horas
dos n'oficiários, que são
nomeqdamente às l3h.

e às 20h. Só escufo
à esscs. horas por-
que ccho que é um
progroma b,cstante
interessqnte. Afrqvés
dele um indivíduo pos-
sa ,a saber dos cconte-
cimentos e dos foctos
que ocontecem no nos-
sc poís e no exforior.

progrctma vou à caso
dq minho vizinha. Cos-

PROGRAMAS
DURANTE TODO O
DtA

Jorge da Costc¡, 38
cnos de idc¡de, curpi¡-
teiro'- <<Como traba-
lho em minhcr côscr,
tenho por hábito de fer
a rádio sempre liqodo,
desde que hoic emis-
são. Por consegulinte,
ouÇo quôse todos os
progromos. É cloro,
exisfem crlguns que não
merecem ser escufcdas.

iz';
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CABO VEIRDE

Aristídes Pereirq no Diq do Africq

hó regimes qfricqnos qntqgónicos (l)Nõo
É evidente que o comarodo Arislides Pereirc

excluía os regi¡¡ss rcrcistcrs da África Austrcl, re.
gimes.cxnfidf ricanos por excelêncio, quando fez
á ofirmaçãÒ que nos serve do título, ,ðo +ermos
o hcnro de reqistar ôs sucs polovros por oc,asiõo
do dia da Áfriccr, que se lassinalcu em todo o
Continenle no possodo dio 25.

<<Hâ regimes diferen'
tes, é ce¡"to, mas entre
nós atrícønos há sempre
algo ¿" comum que Po-
ds ajudar a en6ontÌ'ør
solução a todos os Plo'
blemas e évitar ingerên-
ciâs estrangeiraslr, diria
¿lgeaseguìrocamôra-
dã Presidente que Pôs
em destaque o PaPel de
verdadeiros líders afri-
canos como os Presi-
dentes N'Krumah e Se-
kou Touré Para a cons-

trução da unidade afri-
cana.

O Presidente Aristi*
des Pereira'que diria
ainda que uma d¿s con-

.r^ìuìicå"t do PAIGC
oara I unidade africana
ioi o facto de ter con-

eiegado a unanimidade'
à sua votta' durante a

vitoriosa luta de liber*
tação nacional, resPon-
à"i¡ ¿o seguinte modoo
ao ser solicitado ^aoreciar a situação ac-

tual na África' onde sur-

gem, nos últrmos iem-
pos' inquietantes Tocos

de tensão:
<Penso que será ne-

cessário fazer um.Pou-

"õ de história, fazer
umø retrosPectíva' To-
do.s nós lembramos que
it¿ o tno de 1957 os

únicos países úndePen-
ät"r na itfrica oo sul

Jõ--iáttttut" ei"âm ¿ Li-
uèria. na Africa ociden-
ã"i, ; a Eü6Pia, não {a-
i¿ndó, está claro, da
ir"pOul¡ou da África do
Srrl. Deoois aParece
ã-'Gh"n.' em 1958 a

lr"ouUl¡." da Guúné e'
;ó:- l9ó0, o cham¿do
ano da África, come-
cañÌ em cascata as in-
àependênc¿¿" ¿f¡icøms'
Darticularmente nesta
ðosta ocúdental. E, eYr-

dalrtemente, nós vive-
mos todos esses momen
tos exaltantes do levan-
i".ãnto dos Povos afri
câ,¡o5 Dara'sacucllr o lu
go cólonial. E, iusta-
mente nos começos dos
i"or sessenta, assisti-
mos à fs¡rwçio de doi's
eruDos em Âfrícnz o
ãrubo de C-asablanca e

õ eiuÉo de /llonróvi¿¡.
Na 'nossa oPllllâo, flâ

opinião do nosso- Par-
tido" e do nosso lmor-
tal Llder, Amilcar Ca''
bral, não era esse o ca-

minho parù a Libe¡'ta-
ção da AÍrica, Þara a
unidadeo bem'estar e
progÍesso dos Povos
africanos. Foi interes-
sante ver, ainda nos co-

bertação nøcíolntq,l das certo, mas þá toda um¿
ex.colonias portugue tendência, de uma p@r-

sas. Fot atravês da OUA te e doutra, para o
que se conseguiu elímir ¡gøp¿recimento dos g,ru-
nar os grupos fantoches pos de Casablønca e de
que só a,paÍeceram par Monróvia. Md's ¡á disse-
oportunismo e føzendo mos que , ¡s5sa, posi-
da libertação nacíonal ção é ¡ustamente con-
um comércio, destacan- tra a formação de gru-
do os ve¡dadeiros pa. pos que só poderiam
tríotas, os nøcionølístas trazer prejuízog e graves
sérios Heoididos a lutarSonsequências para a vida
e a morrer, se necessá. afrícana'dando lugar a
rio, pela líbertação das muito maisinterfêrëncia
suas terras estrangeira nos nossos

Essø foi, em nosso øssuntosDr. dúriø o cama-
entender, imø das con- rada Presidente ao ser
tribuições mais eficazes por nós pergu-ntad-o se

quã á-oÚÀ ãCu à nossá considerala rdefinitiva-
libãrt"çãõ,índependen- menig. ultrapassødo -o
temenie úa aiuãø. mr. espírito de grupo -de
ièr¡"Ie ¿o ãpó¿o polít* que^ enferunou & vida
co no plano'internacio- ltr,icana. d.urante uma

nalJ. ' determinadø fase.

o canr a rad a Ari st i d e? 
"n 

30",.Ílååoá"3:åïìÍ,?":
Pereira, , acentuando ã-uã. ño:f¿m de contøs,que a OUA atrðvessa tê- ;ñ;'Ë,""" 

" 
ques-

neste momento ,T" iàã aÀ funã. ì"jããfase crítica derivada ïUert",,5o-Jo cóot¡nen-
dos diversos conflitos õ;; ¿ît-erlerênc¡as ôs
e pontos de -fricção em iärnìi À,'åm primeiro
Atrica, manifestar!? T" i*"n, ¿À nä¿.å i"äirtã
entanto o eeu optimls- qu-e perSiste na sUa pør-
mo, fruto de lonsa ex- i;;,;rffi ira ioUã ümaperiência de problemas iãnì)ãåo-¿ä centrar asdo nosso éontinente, àtäñcäe, i"Ure os dife-
e exprimiu a convicção ;;;äå;;* sepøram os
de que a OUA 9.tntq_ páire, 

"¡-ñãonos 
quanto

guirá superâr ae dificu.l [;;";äiC "lr"ii, "odades acfuais com.o já nm-ãämum:E.HËturr"o Íéz noutras ocasiões. .o[5 ãónñõäo pøra pro-
<É claro que.tatuez ñ;ìr;'"16k.;rdã iru-a próxima cimeirø não oo'JoUïläür a ,úu"-

cohsiga encontrør solu- ãos-dificilràntà imagi_
ções, pelo menos ime- ;ã;"i, '"ñtä, qu" essa
dratas, para todos 9: tã¡" 

-"Jåiá- 
"õmpleti-problenras que rylYdr. mente urá¡da.

mente af ltgem a Atrlca' Do sistema de grupos
mas é noesa .e¡vicçã.o Oe puiiã, ãfil"ãñô iä"èque um encontro de viväu a exoeriênc¡a e
chefes de estado - afrÙ- iâ se ti,raram as conclu-
cønos é sempre,útil por- lä; äil;;.iø-à frenre
que o simples fa.!g {e o 

-.ä-årá¿ä 
Aristides

se te'r a oportunidãde pereira. que contínuou:
de trooø,r -impressõ.es iá -i,e"rË 

,-irtirn" ã" err-
é, p-o-r si, facto positivo. porl ñefásto para um

Nó encar¿mos a pró- iäeienvotvimentb lÉt-
xima cúmeira não colrlo. -ãñ¡ô* " e- p"r de
umÐ reunião que v:, todos os patsäs afri
tomør_decisões e encon- èár", quã, bot nature-
ffar soluções para todos i" Jóelä tr¡s[ór¡a devem
os problemas actuais, estai irmønados e reves-
møs estamoc €onvenot- tir-se da máxi,ma tole-
dos de que talvez pos' iå"ãi" unt á- relação
s{rmos encontr¿r vias de outr"l. Àié qu" nós ve-
superar alguns deles. -"* *. toäo o lado
Mesmo que não se. "L"- umø iolerância recípro-
gue F nenhuma solução ão.- *errnõ entre r-egi-
imediaír, pqder-se-â es mes verdadeirømente
tabelecer toda uma pl¿- ønksónicos que che-
tøforma de trab;atho n"rnî conclusåo que o
que, mais tørde, apon- ñttttor caminho é'tole'
te ,um¿ saída ÞarA os rarem-se moflîente em
diversos conflitos que Afri"^ em que quanto a
constatantos- neste mo- nós, não há verdddei.
mento em Áfricøn ramente r"ltme" anla-

ULTRApASSAR sdnLgs... Hoie Pode-

O ESp1RITO Ce dize¡' que a AÍricø

DE GRUpO inteirra é não-alinhadø
e a melhor maneÍra de

<Não há dúvida que nos idefendermos deo

neste momento existe sem que o quefÉmos,
no selo dø OUA urna nos vermos alinhødos
estão classificados, é em blocos, iuntamen-
ãLã tta eruDos, que não te começar por evitar
Ë"tão ?lais;fica-¿or é blocos no nosso seio>r.

AMILCAR CABRAL

meçes dos ønos sessen-
tar pouco tempo depois
,da Íorma6o desses gru-
pos, uma tomadø de
conscíêncía por parte
dos diversos Chefes de
estøCõ øfricanos, de um
grupo como de outro,
de que era nescessárüo

de facto pensal.eê na
unidade dos países afri-
cønosequeaformação
de grupos só Poderiø
servir os nossos ínimi-
gosD.

A CARTA DA OUA É

UM DOCUMENTO
QUE SATISFAZ

Depoi5 de nos exPli-
car que foi no contexto
dessa tomada de cons-
ciência que surgiu a
nossa Orga¡¡7utão con-
tinental e de deetacar
o papel do Presidente
N'Krumah, um dos Pa-
ladinos da unidade afri-
cana e do pa¡-¿¡ticanis-
moo do Presidente Se-
kou Touré e de tantos
outros d irigentes afric¿-
nos, camarada Secretá-
rio Geral continuou:

<<Quantoanós,aCar-
& da OUA é um docq-
mento que Yøtisfaz Ple-
namente os obiectivos
que se tem em vistd,
d-eoe¡rCendo, é claro' da
boa ou má vontade dos
compone'ntes dessa or-
ganização que os seus
öbjectivos sejam ou não
concretizados. Conhe'
cemos á disparidøde de
regi,mes que há em
Alríca e, consequente-
mente, estamos suiel'
tos a variações ida situa-
ção consoante a con-

iuntu,rø internacüonal
qLrê tem lnc¿d6¡.¡" 

"rncertos interesses estra'
nhos que presistem no
continente.

Nós estamos, ho êh'
tanto autorizfldos a
afirmør o papel Posíti
vo,autilidadeeaeft'
cácia da ONU, que te-
ve umø actuaçáo decisi'
va no problemø da li'

O nosso Pqrtido e o lutq
devem ser dirigidos
pelos melhores filhos
do nosso povo

lslo é que é consciêncio dum povo,
que conhece os seus direitos nc, sua t-errc,
eue ,a suo terra-é sucr e que tem de focto
iovens e adulfos que estõo dlispcslos ê ser-
vir g seu po,vo cI, sério.

É evidente que umct lulq como ç¡ ¡sssct:
um PCrrtid.o ComC o nOSsO, s¡igem urna di-
recçõo seguro, umc direccão uñida uma di-
recèão conscienle, e é rô nossô própria re,q,

lidcide que crio essq con.cciônciq. Temos ne:
cessidade de consciêncid porque na medi-
da em que o homem tem consciôncia dumcr
realidade. E no quadre dumo lutcr como q
nosscr, dum Pclrtide corrlc'o nosso, <rqueles
hcmens e mulheres ma'is conscientes, quer
di'er, que têm umo ideio mais clorcr d,a

nossa realidode que o n'osso Partido quer
qTig{, é qu.e devem possôr ç¡ fnente p,arc
diriqir' quolquer que seia ô sucr origem, don'
de õuer'que venha. Nóá não vomos ver don-
de é que vêm, quem são, quem sãc os seus

paiis. Nós uetoi ôPenas o squinle: sobem
quem somos nós: sabem o- qyq é o nosscr
terrc, o que é que o nosso Parfido quer fazer
no ncssc +erro? Querem fozer isso q sério,
dàbo,¡ro da bond'eiro do nosso portido?:
Então pcssom a frente e dirigem. Quem m,ois

tem consciêndìa disso é que dirige. Podernos
enqqn,ar-nos hoie,,engðnor-nos omanhã,
ru.-* c melhor Prov'ã de verdcrde é cr reol'ida'
de, o plático, que mostra quem tern valor e
quem noo tem.

Portcrnto, no nosso princípi6 é este: os
melhores filhos da nosso terra é que devem
ji¡iqir o nossc Pcrrlido, o nosso, povo. lsso
quei dizer que de facto lemos posto sempre
os melhores? Alguns não prestam, mas é
umq experiêncro gronde que estamos ,l
fozer oÍàda. A uerð,:rde é qúe lemos dcldo
sempre oporlunidode para ôS pessoðs me-
lhorarem, temos dodo a todq o gente no
Partido opcrtunridode pcrrô ôvônçor, porcr
ser ccrpqz de dirjgir. Hé cqmarados sento-
dos ,aqui que há três anos eram simpies re-
crutas nos nOssOS cclmp,Os de prepqr,atção

mil'ifar, hoie eles são membrcs dis nos-

sos Comiiés lnter-Regionois ou diriqenfes
das nossos Forços Armodcrs. lsso rncstra

debqixo do bandeira do nosso Portido? En:

quanto o nosso Partido lem sido copcrz de

obrir um caminho lorgo pcrnô os nossos ca-

marodos crvonçorem, pôrc aqueles que'são

¡¡¿i5 consc.ientes, Que têm mais volor, Jiri-
girem.

A nosso luta exìqe uma direcção cons-
ciente e nós disse-or'qr" os melhores filhos

d,o nossa terro é que têm que dirigi¡' É difí-
cil. logo de enlrada, scrber quem é meihor,

ro= *grndo oquele princípio de que falá*

mos nC comeÇO.

Sába¿lo, 11 de lttnho de 1977 e¡{ô PINTCHAT Ffitt
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I{Uií ÚNrcfl OBJEGTIU{I:

A RECÍII.ISTRUÇñO DA I{flSSA TERRA.,
A vicgem efectuodo pel,c camorodo Presi-

dente, Luiz Óobrql, cro Leste do Poís, terminou nc
últrmo Ierça-feiro. Dunante três dios, o Chefe de
Ësiqdo peicorreu as regiõeÊ de Bofotá e Gabú,
nomeadomente, rÍrr-\ +ábun.os de Jaoicundo,
Confuboel, Maáinci, Dcrndu, Boé e Pitche, olém
dos cidades de Bof<¡tá e Gabú. Em Cc'ntuboel,
visiicu demorodamenfe o Cenlro de Experimert-
taçõo e produção de ,al,rrozr empreendimento cle
grände valor poro c culfivo desle produto, nestcr
fase de transição do desdnvclvimento do oqri'-
cu ltura.

Por onde o Presidente
Luíz Cabral possou, crs
populaçses vibnarcrm de
olegria, demonslrorom
lodo o sêu ;ôt'rìot e co'n-
fionço no rlosso Parti-
do e-Estodc: quer otr,o-
vês do lrabolho, da
cultura, dos Pclavrcs ou

crinda dos inúmeros mô-
nifestoções esPonfâ'
no.I,s.

dependentemente do
frabc¡lho eue re,alizcr-
fiìos ¡lc nodsa terrc, do
bem eslar que criarmos,
a his+ória que virá, cs
geragões próxlmas euðùI.
do falarem ncr Repúbli-
ca da Guiné-Biss(tuf sc[-
berão que elc nqsceu no
Boé, Um ctno depois,
ainda com ð presença
do governo oolonial em
Bbscru, ð guerrs ¡á +i-
nhconradoeoGrverno
portüguês reconhecido
o nosso Estado>.

nFoi nq montqnha de
Lucadió|, onde fizemos
a festc¡ do prrmerro cno
da n,oss¡ rndependên-
cicr. Trouxernos Mihis-
tros de oufros países, o
Secrefánio . Gerql dc
OUA e daqui salu o Go-
verno que loi recebrdo
em Bisscu, peto nosso
POVo, PqrC !'oVêrncfl-
lrùos o p,aís e.começqr-
n¡os umcl novc vida de
pcrz e de lrcrbcilho>.

<<Fomos bern rece-
bidos pelo povo de
Boé e isso deurnos
mCIts coragem no
irabalho. Mosfict¡nos cr
torça do nosso p,ovo, cr
coruíança 9ue deposi-
tctm no n,osso P'artrdo e
Governio. Reconhece-
IIIOs o Cpoi,O que nos
derqm durq,nte c lutc,
c¡o PAIGC, bem como
o tnabalho que esfão cr
realizar. Muifas pessloas
saem de oufrcs regifisg
pcrcr v4rem buscci cr-
roz em Boé. É uñr ÇFctn-
de trqbalho e peço que
o melhorem cad,a dia
mais, panu elevqrem c
vosscr vidc e dqs vossc¡s
fa,mllías, contribuhrdo
neste grande eslorço de
Reconstrução N,acio-
nal>r.

A BAUXITE E O
DESENVOLVIMENTO.

<O nosso Pqrtido e
Governo têm prcrndes

plcnos paira Boé, . será
renfitmente, somos po-
bres e com imens€tg {r-
l¡culdqdes, o colonrc-
lismo nadô nos {erxou.
Aquilo que iremos cons-
truir na rr,oss¿ terrc será
com o nosso trqbalho,
do PAIGC, do Governo
e cle lodo ,o rlcsSo pe.
vo. Mas temos grcrndes
¡iquezcs: q ¡6ssGr liber-
dcde, ,ndependência e
experiêncla crdquirida
durc¡nte cr lutc de Li-
berlação Nqcional. Boé
é lon'ge de Bissau com
esfrqdas em péssimcs
.ondiçõesr daí euê, cr

desenvolvilnento nestc
regifto se[a difícil, mc¡s
/remos pôra q frenfe
pouco à pouco>.

<Mesr¡e nð capitcrl
qs obras denr,oràrn, fe-
mos dificuldades de mq-
teriql, de consciêncra
dos trab,alhadores, pois
muito deles não scbe,m
que hoie, nåo devemos
trc¡bathar só parc Çc-
nhar dinheiro, mqs põra
o povo, qcabando com
cr pobrerc¡ e, conslruin-
do um pcrís desenvolvi-
do>.

<Anfes da indepen-
dêncrc¡ descobr¡ram
b'c¡uxite em MCtd¡nla e
(zqr,crbá, mcs hoje, sa-
bemo5 que eta tqmbélr¡
existe nq,s monfanhas de
Luccrdió|, a¡,nda de me-
lhor qucrlrd¡de. Qucrndo
a chuvq cccbcrr, virão
técnicos estrangeiros es-
tudar c qucnridade e
quclidcde da bcuxife
e, as condições parc¡ a
instalcção de umq fá-
bricc.. No fum desses
trqbc¡lhos, umq nov.ër
vidcr começcrá em Boé:
caminho de lerro, cqr-
ros, boas esfradas e
gramrde desenvolvimen-
fo>.

. <Quer,o lambém qçfnðv
decer cros dois médrcos
itqlian'cs que trcbc¡.
lhc¡m em Boé, aiudando
o povþ ncr scrúde que,
como Cabnal dizic, <é c
molor riqueec gue te-
mos n(I nossq ferra>. É

um exemplo da política
do nosso Governo e
Pcrtido. Desde o início
da lutc¡, temos'tido a
prêocupðçã.o de conse.
gurrm'os ðmrgos que nos
ciudem, pois não po-
demos esperqr alé ier-

mos médicos e enfer.
melros. Ë devemos ter
consjdercrção por estes
amigos que nos aiudcrm -
hronestcrmente e dedi.
cam todo o seu esforÇo
no trahalho>.

COMBATER OS
AçAMBARCADORES

<Para. possuirmos um
gr,ande País, os melho-
res filhos deverão esfc¡r
à frente e devemos edu.
C(If as criangc5 no clmor
a nossa terrq,.no res-
peilo pelo nosso povo.
É umq ¡escdc Ìêspon:
scbilidcde pcriì' os
profesÞores e se não
cumprem o seu dever,
os responsávezs na re'
g,ác têm por obrígcçdo
de chqmar a qtenção
do Governo. Como va-
mos formar o Homem
Novo, se o professor é
um mau exempio pclrct
o ctluno>.

<<É nece$sário vigílân.
cia no trc¡balho e que
lodos se[am exigentes
com os seus respronsá.
veis, pðra afastctrm'os
do ccminho aqueles que
querem estrcrgcr o nos-
so trabalho. hstou feliz
prc,r' enconlnar c'amqrt.
das que 'hå murto nõo
vicr, cctmaradcs que de.
dicqm todo o seu fna.
balho cto nosso poÌþ.
Estc Arcnde obra que
construirmos nct Guiné-
'Bisscru, não depende do
Presidenie, dos dirrgen.
tes do Pc*ido e do Go.
vein,o, mas stm, de to.
dos onde quer que se
enconirem: o Comité de
Estado deve melhorcr
ccdcr vez mqis o seu
trabalho, ter ideicrs e
iniciafivqs; o responsá-
vel da educcçåo deve
criar condições às crle¡-
çcts;eeresponsável da
saúde procurqr remé-
di,cs pcra o povo).

<No comércio, nos
Armazéns do Povo de.
vem trabcrlhar com cfin-
co, lrazer os produtos
necessár¡os, pcrct que
quc¡ndo O nosso povro
receba o dTnheiror pos'
Sô COmprCr O que pre.
ciscr. ¡"to é um estímulo
pcrra que se trcbalhe
mais. O povo deve es'
tcr vigilcnte, porque o
Armczém do Povo foi

cricrdo pcrna lhe servir.
Conirolqr quem lá fra'
bathc, be,m com'o ð
.fcrbe¡q de prêços guê,
fem de ger iguct em to-
do o pals>.

<Os produfos que vão
pqrcr os crrmazéns têm
de ser p'üra o povo e
ñcro podem ,r pclrar qs
mãos dos diilaË que os
vendem rilGtr5 cclros, Há
lá pessocrs qucndo vem
tcbaco m,andqm pôr
nCIS suC[S cCtlSaS, parCt
venderem qvulso. Nq
nossa terrcr muifos que-
rem gcrnhar d¡nhe¡ro rá-
pidamente e oufros têm
murlq preS56, porquÈ
scrbem clue o nrosso pô-
vo cadq dicr é mais es-
perto, pois sg c¡sszm não
losse os coloniqlisfcs
.ainda estqvam cá)).

<<Vemos, em B¡ssau,
c'oÍnPralrem o perxe no
mercado cr qu/nze pesos
ccrda Kg. " depois ven-
deremavinfsecinco
ou trinta pesos. Oufros
escondem q carne e
vendem q cem pesos
c,ada quilo. Quando o
nosso 9overno req¡/zút
todos os esforÇos, frc-
zencio os produtos ne-
cesSårios ag povo, ou-
fros açcmbcrccrm parcr
v'irem vender, mc¡is tar-
de, a um preeo elevado.
Temos que c¡g¡r dunc
pcric com fodos esses
elementos. Néo querem
lrcrbclhar, nem suðr,
mcs viver à cusia cio
lrabalho do nossc poyol
do esforço do Governo
em melhorar a vida dcrs
populcções>.

<Muitc¡ vigilânc;c,
pois fodos cquele5 que
querem o dinheiro rápi-
dqmente é que fa:em os
complots>.

<Grandes obrqs ¡á
forqm reclizados nesfes
úlfirnss cnos, se bem
que
Nqcio

cr Reconstrução
ncl exige muÍfos
de trabalho.

l'.lesta sua vjogs¡¡¡
Leste do pctís, o co:
rqdô Presrdente
Uô'orol' vlolou ctcr
ponhado de umo d
goção composto
oiorgenfes do tac
Portrdo e Governc.jq estcvqm integro
cs cCImôr,ôdas Joao
uosfà, Uomrssário
hsfado de Soúde e
suntos Soôiais, Jui
Lopes, Uomand,e
Nqcionol dq Marrn
Bocor Uossamá, mr
bro do Consetho
hsfcrdo, lnácio Sem,
Júnior, Director-Gr
dq Ucoperação ln
nocionol, Lilico Bool,
rectora-Gercrl do I

tituJo de Amizode,
ke Dicrssi, dcr Cosa lr
tor da Presidên<
lqmbém faziqm p¿
de delegação, Sr. G
nar Asplund, repres
Tonfe dqs Naçoes I
das/PNUD e vel
omigos do nosso po
os camqradqs Ac
berg e esposô e, c N

dame Moriitou.

O PAIGC
E A NOSSALUT

Em Contuboel,
Cenïro ds experimex
Çdo e produção de
rozr o nosso Chefe
bsrqdo enoltecer
grande trobolho (

o¡i se ,reolizo, con
pcrticipoçós econór
ccr do PNUD. Atro
deste CenTro, con
guiu-se cultivar p1

primeira vez no nor
poís, crroz em épc
secqr tendo-se obtj
excelen les resu ltad
Ao prrncupio os po¡
lações nao ocreditar
nesto obrcr, mqs hc
qucrnde iá "e come<
a cortqr ôrroz c rer
dode é outro.

Referindo-se o ef
gronde vitória, o, ccn
rodo Luiz Cabral dis
ô'cs. componeses, ((

foi possível consegr.se estes resultad
porque o povo fral
lhou com forçq iun'

BOÉ: FORÇA DO
NOSSO ESTADO

Em Boé, o comôrodo
Luiz Cabrql diriqindo-se
às populqções, fez um
importonte discurso que
lnanscrevemos no ínTe-

Bro. Fcro,m eslos cs
ãuas polovrôs: ((E mui'
tre lmportante pclrcr nós,
ver o nosgo povo reu'
nido aqui, na inontanha
de LucàdióI, recebendo
'nos com todc¡ a soleni'
d¡arde, entusiclsrno ê corì.
fic¡nca na direcção do
nossó PqrfUo e Gove'r-
no.))

<Sempre que nos en-
confrqmos em Boé, sen-
t¡nros umc Arande cIIe-
gr,ð qo recordqrmos os
gna[rdes aConfecimen-
los que, cqui tivercm
lugar: a Proclqmaçõo
do nosso Estcd,o depois
de dez qn,os de guerrq.
Nesta grcnde ideic¡ de
Amílcor Cabrql, o nos-
so povo escolheu depu-
tqdos em todc¡s c¡s re-
giões dc¡ nqss.ð- ferrtr
oue, nu,ma reunrôo trlBs
rhcttrt de Boé, Procla-
mtrrctm.a Repúblicq dcr
êuiné'Bisscu. Diq his+ó
rico, em que afirmcrmos
ao mundo, a defermina-
Ç$o do nosso povo em
nã9 querer ser portu-
gues).

<Em todo o mundo
fomos reconhecidoa oo-
mo um Esado indepen.
dente, t<¡mbém em Áfri-
cct e so'mos membros
da OUA. Portcnto, in.

anoS

Quando se complet6¡-
rem cinc,o crnos crpós c
nosscr independêncic,
oS noSSo5 inimigos nõo
reconhecerão a Guiné-
Bissau>,

Pá5. 4 - Sábüdo, 1I de lunho de 1977 ô¡o
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IUBIH{)RAR O TRAB/ITII{) D() POV{I

n Ås slJA$ ol)iìtltÇ0ns m YII|A"

mente corn os fécnicos.
Alguns d¡as,m que erct
eslorço desnecessárior
ho¡e vrrcm os balqios
cheros de clirroz e estäo
arrependidos, Qua'ndo
o Partido disser umct
coisa, qcreditem>>.

Aliás, nuncq ouvim,os
ôs populqções ct, Pedi-
rem dinheiro, cr resmun-
qcrrem sobre o horárro
ãe frclbalho, a Íncrimt-
nqrem o PAIGC ou c
Governo da n'osso po:'
brez,e, ou oinda, em
converscts inúteis de pa-
rqsitas ou de saudosis-
tas. Aos camponeses,
qrtífices dq nossa inde-
pendência, só o trcrbor
lho interesso: locois de
vendcr dos produtos,
adubos, bois e arcrdos
pqrô aumentorem cI
produção.

Pediro,m trqctores.
A5 nossöS CrI(InçCtS eS-
taoclêsludqroômrðnhã
quondo torem têcnrcos
poderão ocomponhor a

mecqnizaçao da ogri-
culfuro. Há muitas es-
colas nesto região Les:
le, quer em cons+ruções
sólidqs, p'oucos, ðpencrs
nos copitois' quer em
construções locais. utili-
zondq-se paro tcl, tron-
cos de érvore5 e palho.
Uma cciso nos impres-
sionou, o esponfcrnei-
,dode c'om que ,es criôn-

<Muita coísa nova
vamos lazer ,nø nossa
terra. Temos de fazê-lo
para os nosso flrhos que
estão a crescer. Tal-
vez não sejø¡¡ para nós,
mas, Þd:4, OS nOSSOS
filhos>, disse o Presi-
dente Luíz Cabral em
Contuboel.

O Centro de Experi-
mentação e Produção
de Arroz é uma pro-
priedade ..1a1al com 2
ha, situada na região
de Bafatâ, em Contu
bo, e, que tem (omo
funções: produção de
arroz, experimentação
de sementes e vulgari-
zàção de técnicas de
cultivo. Este centro
conta com o financia-
mento da PNUD, de
s.etenta e cinco mil dó-
lares, e a assistência té-
cnica da FAO.

ARROZ EM ÉPOCA
SECA

O . Eng. Carlos Silva
( Pepito ) do DEPA e
responsável deste Cen-
tro, explicou detalhada-
mente êo- Presidente
Luíz Cabral, o trabalho
que se tem desenvolvi
do neste laboratório.
Os trabalhos começa-
ram em Janeiro deste
ano, Com arroz irrigado
(de época seca). Foram
testadas cerca de trinta
e cinco variedades for-
necidas pela -ADRO
(Associação para o de-
senvolvimento do arroz
na África Ocidental),, de
ciclo curto, noventa ð
cem dias, e, de ciclo
médio, cento e vinte
dias. Entende-se- por
ciclo, o número de dias
que vai deede ô semen-
teira até à colheita.

Os resultados foram
bôstante i'nteressantes'
seleccionaram-se alqu
m¿s variedades, dos
quais aIKON-PAO,
com um rendimento
muito elevado. Para
além da experimenta-
ção, multiplicaram-se
as- variedades seleccio-
nadas. A área do Cen-
tro vai sen,do ôumenta-
da gradualmenten Þàra
dez, vinte e cinco, até
." ufirngir, em 1979' 100
hectares.

O Departamento de
Experimentação e Pro'
dução de Arroz (DE-
PA), tem duas activida-
des: experimentação e
desenvolvimento a ní-
vel dos câmponeses.

Na. primeira há vários
objectivos:

- Selecção das me-
lhores variedades que
se adaptem à- região,
clima e solo' devendo
para tal obedecer a al-
gumôs ea¡cfs¡f5fiç6s¡
alto rendimento e resi-
tência aos Períodos de
secura.

-Divulgação 
de adu-

bos, determinação das
melhores doses e épo-
cas de aplicação..

- Introdução de té-
cnicas modernas de la- ,

voura, como por exem-

<<Nestø época seca -continuou o respo¡5{-
vel do centro 

- mobi-
li7¡¡¡os {)5 c¿mponeses
pa:"e este trabalho, ten-
do surgido logo no ini
cio cerca de trezentas
fømílias interessadøs.
Como era a prlmeira
Yez, havía umø cetra
destnnfiançø pela via-
bilid¿de do projecto,
de maneirø que só doze
famílías participa,r'¿m
a'ctiv¿menteir.

<<Lllv¡alram'se seis
hectares, utilizando-se
duas variedades: uma

s opção tdo camponês.
Se a SE 302ó, englobødo
na primetrø, tem d.van-
tagem de ser de ciclo
râpido, a outra é mais
produtivø. No entanto,
pe?¿samos que gøt{r a
a época seaa, deverse-á
tfabalh¿r com variedø-
des de ciclo curto por
serem møis econômicas,
ls@ é, as moto-bombes
trabølham menos tem-
po).

<A colheitø está-se a
processð':', neste mo-
mentorperante o grande
entusiasrno da popula-

ção. Os frutos fo,røm
tão concludentes eu€r
actualmente, ,os que se
tmham insc:ito estão

arrependidoe de não
ter e m continuado:
Tem-se veríÍîcfu e
visita, ao Centro, das
populações de algumas
tøbancas do. sector e
po_r Yezes de outras re-
groesD

<<Portanto, para o
próximo ano o proiecto
será alargàdo a meis
duas tabd,ncas, totali-
zand,o uma área de se-
tenta e cinco hectares.
EIa é financiødo pela
USAID, tendo srdo a
verba, deste ano, de
cinco mil dólares; a sua

ESGOLA AGRíGÍILA "ABEL DJASSI"

contíuação ss1{
to para os
doís. anos e a cor*r{'
buição do Governo
americano , irá até os
duzentos mll dólaresl.

<<De salientar euê,
para o sucesso deste
trøbalho, muÍto contrÍ
buíu o t-abalþ idos
téonícos do DEPA, es
pecial,mente,. o camara-
da Manlafi Manér.

Fruto do 1¡¿þalþe do5
camponeses, do seu
suor e tenacidade, um
saco de ãrtoz¡ oferecido
ao carnarada Luíz Cr
bral Símbolo de con'
fiança no noeso Partido,
o PAIGC, este gesto
não é maie do que e
confirmação da. força
dos camp,oneses: ontem
na Luta ,de Libertação
Nacional, hoje na Re'
construção Nacíonal.

raços do
uiz Ccrbr¡¡l

p,a rCI os
Presidente

corrlctm

plo: tracção ¿¡¡¡¡aJ ( uti-
lização de bois) pela
prieira vez no país na
cultura do trroz.

Considera-se como
etôpa necessária, ônte6
da introdução do trac-
tor, a" utilização de
1¡¿cção animal. Mesmo
aquela está sujeita ô

certas ocndições.

A COLHEITA ESTÁ EM
CURSO

Como disse o camarada
Pepito, <nós. nãõ pre-
tendemos que oCen-
tro tire conclusõee
muito bonútas, faça
,muitos progressos e não
tenha nenhum,a tsløção
com os camponeses.
Queremos sím, que os
resultados obtÍdos se-
jam trans,mitidos e veri-
ficødos nas þlanhas
dos camponesesD.

Por isso surgiu este
projecto, de desenvolvi'
mento do arroz, no
secto,r de Contuboel.
Coneiste na realização
de duas culturas de
arroz anualmente, em
superfícies cada vez
maiores e alargadas às
outras tabancas.

de ciclo cu:to e outra de
cíclo n¡êdio, ñúü medida
em que queriørnos ob-
.serva:' qual a reacção

A Escola <Abel Djassir, eituada
na tabanca de Beli, em Boé, forma
quadros agrícolas para o desenvolvi-
mento da agricultura na Guiné-Bis'
sau.Está englobado no lnstituto
Amizade e conta com oitenta alunos
dist'ribuidos pela 5." classe' ex-2.'
ano, l.o, êX-3.o ano e 2." ano, ex-5.'
a'no; seis professores; e,salas de
a u I a' construídas com tron-
cos de árvores cobertas com palha.

. A teoria dada nas aulas é Þ'osta
na práticae num campo produtivo,
com certa de um hectar, onde se
produz: tomate, cebola, alface, cou-
ve, bringeìa, cenoura e banana. Este
ano pensa-se lavrar a manc&rra, o
cajú e a laranja. Durante o dia, por-
tanto, os alunoi têm cinco horas de
aulas teóricas , num total de onze
disciplinaso a estudar no ano lectivrr,
e, três horas no campo.

Na escolao também, se praticam
actividades desportivas e culturais.
Joga-se futebol e voleibol. Faz-se
teatro, espécialmenteo danças das

várias etnias do país: Balanta, Papel'
Mandinga e BijagÓs. O Presidente
Luíz Cabral ofereceu-lhes equipa-
mentose uma bola e uma máquina de
projectar, se bem que de momento
não possam utilizar por falta de
electricidade.

Longe ¿" capital e servido por
estradas em péssimas condições' a
escola. enfrenta aigumas dificulda-
des: iluminação ( a central eléctrica
está ( avariada), habitações (as casae
são de palha, po¡ isso não há aulas na
época das chuvas) e transporte (t6¡n
um Animog avariado).

<Nós estamos aqui 
- dis¡e-nos

Lrm professor - para transmitirmos
alguma coisa aos outros, de maneira
a participarem no desenvolvtmento
do nosso país. Não devemos perma
n€cer'só em Bissau, porque se as¡lm
fosse, a nossa terra nun¿'e mais iria
para a frente. Não há luz ou água...
isso não ét razáo. Os nossos däigen
tes, com todas as dûficuldaiCes, ini-
ciaram a luta para a libertação da
nossa terrÐ).

t
Umo certeza ficou: o

adesão, o confionÇo
l'otol do pov,o no nosso
Partido, o PAIGC, e
Governo. Como disse,
o Chefe de Est'sdo, reie-
rindo-se cros fraidores
dc nosso povor <eles es-
tão em Lisboa, onde {cr'
zem grcnde propagcn.
dq contrc o nosso P,ar.
tido e Governo, lcn.
çcndo panfletos na-nos.
sct terrcr. Devem.fer
muito cuidado, porque o
Partido não se combate
com panflefos, mcs
com muítc querrq e
nem fodos sõo ccrpazes
de fazê-lc>.

E
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t -orgao
Coincidindo com as

comemorqcões do Dia
lnfernacionöi dc Crian
çq, começou cr ser dis-
tribuido no pcrssado
diq l, em Bissau, c Bl,r-
fo, órQão menscl dos
PÌoneiros <<Abel Dias-
si>>. É o primeiro núine-
ro q scrir depois da li-
bertação fotal dcrs ncs-
sôs ferrcxs, dcr Guiné e
Cobo Verde.

Como salientcr o edi-
toriql do primeir,o nú-
mero dcr novcr série, o
Blufo vci possôr 'ct, ser
<o elo de união entre
todos os notsos Pionei-
ros, será ele que divul-
gará todas cs actrvidq-
des oue se desenrolq'
rão ncis Unidades e se-
16 gle também que n,os
confará todos os ôxilos
que c¡ Orgcrnizc¡ção dos
Pironeiros <Abel Diassí>

Partido
gõo dos Pioneiros do
PAIGC, eriado nesse
Gtno, no qúadro das co-
memorcrções do décimo
oniversário do Partido.
As primeiros Unidodes
de Pioneiros forqrn
constituídcls r¡,cr Escolq
Ptloto do P,artido, em
Conckry, onde ercr-feiio
o Blufo, que saíu regu'
larmente 'até fins ä"
1973. Por ocosião do
vigésimo c¡niversário do
Portido, no qno Þðsscrdo' deu-se um novo
impulso à Orgqnizocão
oos rlonetr,os, com (I
criação de Unidqdes
em d,iversqs escolos do
poís. Surge de novo, o
Blufo, que sairá todos os

riql, há histórics, ur¡,a
págincl recrec,lliva, poe-
sic, notlcias diversas e
um ortigo sobre q lo'
madcr de Guiledii, qlénr
de desenhos de 

'Pionei'

ros de diversas Unidct
des d'c Orgqnizcção.

Os Pioneiros Abel
D[ossi e os nossos ¡'ne-
ninos Têm, de novo, o
seu iornol, o Blufo. É
uma vitória dq sua oi'
gcrnização, umcr vitórie
do nosso Partido. Fei-
fo com clmor e trqbcr
lho, o Blufo é mcris umo
ôrma ((p(trct lczermos da
noÊsa terrc, ncr Guiné
e em Cqbo Verde, uma
terrc¡ boc¡ e bro'nitc¡, com
flores e risos crlegres
de crionçcs felizes por
toda a pürte!>

Ao Blufo e a toäos os
seus colqborcldores, o
Nô Pintch,a deseîo, os
melhores êxitos.

rtlrn Uma g.rande ofen
slva durante a guâ.I
neutralizaram peis aero-
portos, atacaram cen-
tros rnineiros de cobre,
petréleo, paralizendo a
actividade exploradora
de alqumas campanhias
americanasl.

O PAIS

Reapareceu o "Blufo"
pioneiros do
vqi alccncando em to
das cs esðolas, no tre-
bclho do,dicr a dia.>.

Com a soída do pri'
meiro númenc da nova
série do Blufo, ctcres-
centa o editoriql,
<estqmos de parcbéns,
ct nossc Organizcção,
Pioneiros, Monitores,
os ccmqrqdcs dirigen-
tes do nosso -arqñde
Partido, que 'forqm
quem mcis nos incitou
parc¡ que o Blufo tor-
¡tasse <¡ sôir regular'
mente como no tempo
da luta, e tc¡mbém os
meninos dc¡ nossq ter-
rcf).

'i'' , ''.i¡f , *; ,.r .

O Blufo foi publica
do pelcr primeira vez em
Sefembro de 19óó, du-
rcrnte ct nossa qloiiosa
Lutcr crmada de Liber-
tacão Ncrcion,al. É o ór-

NO PINTCHA
Tri¡ar¡rcnô.i¡ d¡ Cuba*odo dt bbo4tc r lrdr

¡qo - Scd ù torçø, quiûi.E c ¡ôcù.
lcrrrp_h{oroo¡ü¡ do¡ AC&dd¡r Ä!P! ål¡r tA¡A

Âl{OP o P¡rn¡a t,cldúq
Rodæçito. Ãdmrqiaqqçôo ¡ Ofiai¡o¡. .[væido do B¡od,¡,

lollfu¡g - Rodooçeo 37ll/3728. - Adaistrcçù r
Publioidod¡ - 37?ß.

Â¡¡fuor¡¡¡a - (Vlc .å,ó¡¡o) Guiol-Bt¡ac¡u c Cat¡o Vr¡do:Ur car {ooÆ
_ SoL m.oas ZSqæ
Oüaog Hl.g ã,f¡tqcao,¡ r Portugol:

UD crnô 500.00
&rrlru drl DisÈibuifûo í V"odao t .Nô PINICHA,

Srþ mosor ... ... ... 3S0.q)
- Ç;ai*a Fortol" l${.

- üssÄu - amrÊ-B¡s8AU

FARMACIAS
HOJE - Hiqiene - Rucr Aniónio N,Bonq

telefone 2520
AMANHÃ, 

- Fqrmedi - Rucr Guer,r:a Men'
^_d"r,. telefone 2460/7
SEGUNDA 

- Mode'r Ruo 12 de Se-
tembrc telefone 2702
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dos

ti
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meses

_ No primeiro número
do novb série do 6"4.ão
dos Pioneirss Äbel
Dicrssi, além do edifo'

Ministro de Defeso de Timor-Lesle:

"Neste momento lutqmos dentro
6¿ capitai Di[i, o grosso
das nossaß forças encon-
tra-se a 13 quilómetros
da capital, na cidade de
Remechiu.

Nas nossas ofensiva.Ê
militares contra o inimi-go fazemos ataques
tanto no Timor-Leste
como no Timor-Oeste
(parte indonéeia) e nu-
ma dessas ofensivas ao
Timor indonésio, hát
cerca de um mês, con-
tra a sua segunda cidade
chamada da Achimbua
prendemos a maior par-
te dos comandantes in-
don-ésios, assaltamos os
paiois, evacuamos os
quarteis e destruimos.
o depósito, de combus-
tível. Assistimoe a po.
pulação, não exercemos
represálias contra ela,
dando-.he assim uma
ideia' da linha polít¡ca
da Frentilin' mostran-
do-lhes que temos uma
ideología>.

A LUTA NO SUDESTE
ASrÁTtCO

dq cqp¡tql "
Encontra-se há qua-

tro dias no nosso país
o ministro da Defesa
Tímor-l-este e Coman-
dante Gera,l dae Faldntil
( Forças Armadas de
Libertação Nacional de
Tímor Leste), Rogério
Lobato. Procedente de
Cuba, o ministro timo-
rense aproveitará da
sua estadia, para infor
-mar os noseoÊ dirigen-
tes, sobre a evolução'da
luta armada no Timor'
Leete e em todo Su-
deste asiático, e
contactará também o

Comissariado de Estado
das FARP.

À Eua chegáda rll¿

quarta-feira, de manhã'
o camarada Lobato con-
cedeu uma pequena en-
trevista ao <NÔ Pin-
tchqD acerca da situa-
ção político-militar no
TirnrorLeste.

Relativamente à luta
política e mil¡tai, que o
povo de TimorLeste e
seu braço armado as Fa-
lintúlr travarm contra o
invasor indonésío o ca-
marada f,ogé:io Lobato
informou:

<Os imperialistas que-
rem ocupar a luta que
travamos,eanossaei-
tuação geográric4 até os
ajuda. lmpusera,m-nos
um bloqUeio naval, mas
a luta continua com ma-
is intensidade ainda, e
os planos inimígos têm
fracassado. Neste mo-
mento lutamos dentro

A luta rro Tlmor-Les-
te não está separada da
luta de outros povos do
)udoegte Asiátic.o. Não
é só a Fretilin que luta
contra o,regíme ind,oné-
sio, sobre estas lutas e
sue evolução, o minús-
tro de Defesa da Repú-
blica Democrática de
Ttmor.Leste disse:

<<A nossa luta não está
vam na Birmânia, Tai-
separada das que se tra'-

lândia, Malásia ou na
Guiné-Papua Ocidental,
eobretudo após a vitó-
ria no Laos, Kampuehea
e Vietnam, elas têm-se
intensificado na Tailân-
dia, ørde neste momeh-
to exisìe uma guerrilhà
dirigi,da pelo Partido
Comunista Tailândês e
que conta com 35 mil
homens. Na Malásia
existe uma guerrilha
cerca de seis mil homens
dirigidos pelo Partido
Comunista Malaio,e na
Birmânia também hã
querrilha e já'consegui-
ram libertar áreas maio-
ree que o Timor-Leste.
Relativamente a lndoné-
sia, em 1965-1966 o Par-
tido Comunista indoné-
sio quase foi extermi-
nado por Suharto, mas
ele aín,da existe, e entre
m,omento embora não
haja luta armada, eles
conseguiram orpanizar
as rnassas. O regime de
Sharto vê-se com gran-
des dificuldades para
controlar a situação no
país.

Sobre a luta na Gui-
né.-Papua Ocidental, in-
vadida pela Indonésia,
há uma guerrilha de três
mil homens, que data
de 1963. têm muita ex-

- l. .periência e são diriqidos
por um general que des-
sertou do exército in-
donésio, chamadb Run-
korem e por Jacob Prai.
Todo o armemento que
utilizarn foi capturado.
E ultimamente lança-

O POVO: NOSSO
MAIOR RECURSO

Referindo-se a posi-
ção do governo australi'
ano perante a luta do
povo de Timor-Leste,
o diriqente do Fretilin
afirmou que: <Em r,ela
ção a nossa luta o po-
verno australiano tem
uma Pos¡ção de ajudas.
Enquanto que nas ins-
tâncias internacionais
está do niosso lado, por
trâz vai assinando de
acordo de exploração
de uránio e outros pr.o-
dutos no Timor-Leste.

O nosso maior recur-
so na revolução no Ti-
mor-Lesteéopoy6s
contamos sobretudo
com as nossas próprias
torçasD..

Ao terminar, o c3ma-
rada -Rogério Lobato
faiou. do apoio interna'
cional a luta do povo
timorense nomeada'
mente na divulgação da
mesma, Þor Parte de
diversas associações e
organizações, entre elas
a Cidac de Portugal,
além de outros partid.os
poùíticos. FILME A ANUNCIAR

Pdehu 6 .d\iô PINTCHA¡ Sábado, 11 de lunho de lq77



A AFRI CA E O MUNDC

0s regimes raeista¡
lnton¡lÍlcam propar¿tiyos niltt¡res

Seychelles

Presidente
políticq do

expoe
Governo

confirmou o presi-
denteo e numa pri-
meira fase as Sey-
chelles serão gover-
nadas po!' decretos
presidênciais en-
quanto se esÞera pe-
la elaboração de
uma nova constitui-
ção. Albert Rene
anunciou que o no-
vo governo decidiu
com aplicação ime-
diata a _abolição das
taxas locativas e a
construção de. alo-
jamentos sociais, as-
sim como um con-
tr6le mais severo
dos preços dos bens
ce consumo.

Os responsáveis do
reun,iã6 indicqrcrm qüe
)s estudqntes sul-,airi-
cclnos näo tinhom sidc
convidqdos vrsto que q
su;ô pcr¡f isipoção poderá
conduzir ô umô repres-
sac no seu reqresso.

Segundo -Nsubeni

April, presidenfe dc
Conselho representaii-
vo dos esfudqntes da
Universidqde do Bots-
wonctr nõc se reg,ísfcl-
tclvam acfividadei co-
ordenadcas dos estud,an
tes umcr bose reqionol
desde o osscrssin,ato em
Gaberones em 1974 de
Abraham Tiro, fundador
io movimenfo de esfu-
icr,ntes da Africcr Aus-
+rcl (SASM).

que se manifestavam.
Não se teria regieta.

do nenhum ferido e,
segundo a Framce Press,
os estudantes reuni-
ram-se de tarde junto
ao líceu de Naledo, um
bairro'de Soweto, para
comemorar (o dia de
Enost, um dos primeiros
incidentes doo mês de
Junho de 1976, quando
a polícia pretendeu de-
ter um estudante. Enos
N'gutshana. Estes inci-
dentes seguem-se a ma-

d .1.
ntrestaçoes mrlttares em
Dobsonville um outro
bairco de Soweto, onde
a polícia usou igual-
mente gâz lacrimogénio
contra 05 qrupos de
estudantes. APós estes
incidentes, as autorida-
des multiplicam as me-
didas de repressão.

Cimeirq
Egipto-líbio

BAGDAD IAFP)
Os Presidenfei Scdate
do Egipto e Kcrdhofi de
Líbia, reunirse-ão, err
Toubrouk hoie. informor
quartc-feirq a Aqêncic
Notici'csa do lrolue.

/\ ctmerra Ëglpcto-Li'
brCf sefa preceqrdô d€
umcr reu nj.ao preparctó.
nq no Uô,tro, entre c
Pnmeiro Minrstro dc
tglpto M,amade Salen
e Abdel A+i Al Obeldy
Presidente d,q Attc C¡
missao Popular da Jo.
m,ahrryc dcr Líbiq, acres
centcr o Agência lro.
quicno,. referlndo-se c
fonfes bem informados

Começou o
Çonferênc¡o do
Commonweqlth

N OVA - YOR K
(TASS) - Apesar dos
protestos da opinião
pública internacional,
oe regimes racietas no
sul de África intensifi-
cam os prepa¡a{iyq5
militaree com o objecti-
vo ,de mônter os povos
desta região sob a do-
minação cslo¡i¿l, dara
os impedir de lutar pela
libertação ¡6cienal.

Com o fim de retar
dala rua inevitável
derrota, os ragistas não
hesitam perônte os ac-
tos de agressão aberta
contra os países africa-
nos independentes. A
última incursão pérfida
das trôpag do regime
rodésiano em território
da República Popular de
/Y1oçambique é uma pro-
va diseo. Em 17 meses
os militarist,as da Ro-
désia cometerÍtm 120
provocaçöes armadas
contra Moçambique. Es-
tes ractos de agressão
câss¿¡a¡ um milhar de
vítimas dntre a popula-
ção civil, 300 pesoas fe-
ridas, e dauearam um
prejuizo material con-
siderável ao país.

O jornal <Christian
Science Monitorl subli-
nhou que nos últimos
dez anos ôB despesôs
dos racistas rodesianos
em armamento e na ma-
nutenção do ,aparelho
repressivo quadrupla-

ram. O material de
guerra ocidental conti.
nua ô. chegar a Rodésia,
em violação às sançõei
da ONU contra o regi-
me ilegal de Smith.

Segundo o teetemu.
nha do <New York Ti;
mes>, o regime de Smi.
th diepõem actualmen.
te de uma dezena de
bombardeiros estraté'
qicos.britânicos <Can-
berra>, de mais de 30
gaÇôs a reação <rHun.
ten' de cacas de inter-
cepção r<Vampire>, as.
Sim como <Mirage>
francêe. O jornal áËsi'
nalou também a mobi.
lizaçã'o total feita pelo
regime.

lordicou nomeada-
mente, que durante
quatro meses do ano
cada homem branco
serye no exército ruÊl
ou nag <<forçae de segu-
rançaD. Ao mesmo tem-
po o regime ilegal da
minoria branca recruta
mercenárioe dos Esta-
dos*Unidos, da lngl6,
tera,na RFA e na Áfri-
ca do Sul. Seeundo ci"
fras da ONU, os mer-
cenanos representam
cerca de 80 por cento
dos recrutas nos desta-
camentos repressivos
de lan Smith.

Os preparativos mi-
litares da Áfrlca do Sul,
principal aliado. da Ro-
désia representam uma

séria ameça pôra a paz
e a segurança no eul de
Africa. As (espesas mi-
litares do regime Sul-
-africano tripl¡ç"rut
nos últimos cinco anos
atingindo actualmente
dois bilhões de dólares.
Seguno as cifras citadas
no relatório, os efecti¡-
vos das forças-armadas
sul-africanas, as forma,
ções parô militares e
repressivas, acercam*se
actualmente de 370 mil.

O relatório indicou
gue a RSA não é só um
prande fabricante de
armâs em Ãfrica, mas
também o maior impon
tador dos principais
tipos de armâs. No fim
de 1976 as forças aéreas
foram dotadas de mais
de 500 aviões modennos
entre eles <Miraqesll
franceses e bombardei,
ros britânicos. Carros
pesados r<Centurion*S>,
côrros médios <tComet>
e outros materiais de
guerrô vêm da lngl¿-
terra.

Os Estados-Unidos
entregam ao6 rôcistôs
aviões de trbn_sporte
alockheed> e <<Hercu-
les>, que permitem
transporlar os soldados
racistas e os mercená-
rios estrange¡ros nas
repiões de operações
militares contra ¿s for-
Ças de libertação nacio-
nal.

-

Botswana

Reunião dos estudantes
da Africa Austral

GABERONES (Ar-P)

- Esfudantes de clnco
pcríses da Africa Aus-
frcri reuniram-se ncr fer-
çcr-feira em Gcrberones
pclr'û, trançar um novo
rncvimento esfudantil
que poderá de seguido
abronger outro5 pcíses'
qnunciou-se na capitsl
do Bolswano.

f516 p¡imeira reunião
ôqruþa' esfudcrntes dci
Tánzãnia, da Zâmbicr,
do Lesotho, do Bcfswc-
'na e da Swazilândia. Os
estudcrntes de Moçom-
bique, de Anqola, do
Molawi e do llha Mcru-
rício, poderão iuntarse
brevemente ô es+e novc

movimento.

VITÓRIA (AFP)

- Enquanto a Eitua-
ção caminha para a
normalidade, o re-
solher obrigatória
foi reduzido, e já
não vêm homens
armados nas Íuàsro novo presidente
das Seychellee, Fran-
ce Albert Rene, ex-
pôs n¿ sequnda-feira
na rádio-SeycheUee
as directrizes da po-
lítica que pretende
segurr o seu Pover-
no

A const¡tuição e
a Assembleia Nacio-
nal estão suspensas,

JOHANESBURGO
(AFP- - Uma vaga de
prisöes atingiu Soweto,
nas vésperas do pri-
meiro aniversário de l6
de Junho, início das
inanifestações anti.
apartheid do ano passa-
do 5¿,nquinariamente
reprimidas pela polícia
racista sul-africana.
Entre as pessoas preras'
fiqura Mapapa Georqe
Wauchope, presidente
do movimento militan*
te <<Convençãc do Povo
Negro (BPC) Þara Joa-
nesburgo, que já tinha
passado 279 dias preso
em 1976 sem acusação.

Por outro a polícia
usou granadas de gâz
lacrimogénio na quarta-
feira a tarde em Sowe-
to' para dispersar cerca
de dois mil estudantes

LONDRES (AFP) 
- /

Conierência dc Com.
monwecrlth começou n(
quorta-feircr de mcrnhê
em Lclncqs,ter.

Na primeira sessão
os 33 represenranter
dos pcríses da Comuni.
dode tsrrtônrccr pqrt¡ci.
pclntes, ouviram suces.
s¡vqmenfe os discursor
de oberfurcr do primei.
ro mtnisfro brrfâ¡¡.o, .1u.
mes Cqllaghan, do se'
cretário*gercrl dq Com.
monweqlrh, Shridpatl
Ram,phol, do Primeirc.
-Min'istro indiqno, Mo
rarii þ"*,¡, e do presi
denfe da Zâmbia, Ken.
nefh Kaunda.

Ducs delegcções, ,a

do Ugondc e da Repú.
blico das Seychelles es
fão crusentes

Reloções
EUA-Çongo

_ W^SHINGTON (AFP
Os Estados Unidos e <

Congo Bnezzqfille che
gôrqm ct acordo en
pnincípio pqrô resfcr,be
lecer cts su<rs relcçõet
d ipl,omáf iccrs, confi rmo
onfem o prrfcr-voz d<
depcrtcmenfo de esta
do.

O porto-voz sublinh,
que o ocordo reqistod<
entre os nqgociodore
dos dois pctíses a ó dr

Junho em Bona não si
gnificava umû, relomcl
do imedicrta dqs re
lações diplométicas vis
to gue issc de,verá se

oinda formqlmente es
fabelecido pelos doir
governos. As relaçõe
enfre o Congo Brazzq
ùlle e os Estcrdos Uni
dos forom congelodar
desde 1965 devido ¡

diverqência sobre cr

condlições de troba
lho. (x)

uRSS

P

d
MOSCOVO (TASS)

- A imprensa soviética
publicou desde o sába,
do pa5s¿¿o, quatro de
Junhoo o projecto da no-
va constituição da URSS
Para um. discusão Po-pular. Este projecto,.
elaborado pela comis-
são de constituição eob
a presidência de Leonid
Brejnev, Secretário Ge-
ral do Comité Central
do Partido Comunista
da União Soviética
( PCUS) foi aprovado

pelo CC do PCUS e pe-
lo Preeidium do Soviet
Supremo da URSS.

O projecto de cons-

tituição traduz as pro-
fundas mudanças regis-
tadas na vida da União
Soviética decorridoe40
anos desde a ¿dopção

ovo discute o proiecto
o novo constituiçõo

da lei fundamental ain-
da hoje em vigor.

OS novOs e.lementOs
que este projecto con-
lem onentam-se essen-
cialmente no sent¡do da
extensão s aprofunda
mento da democracia
socialista. A nova cons-
tituição desenvolve os
princípios democráticos
da criação e do funcio-
namento dos organis-
mos do poder do Esta-
cio. As fórmulas da nova
constituição' relativas
aos direitos dos cida-

dãos soviéticos, foram

considerãvelmente en-

riquecidos.

Pela primeira Yez a

consituição da 'URSS

comporta um 6apítulo
especial sobre a política

estrangeira. (O Estado
soviético, diz-se no do-
cUmento, aplica com
espírito de continuida-
de a política leninista
de paz e pronunciate
pela consolidação da

segurança dos poy95 s
por uma cooperação

internacional>. O pro-
jecto de conetituição

Proibe a Propaga.nda de
guerra na União So-

viética.

O projecto da rbva
constituiçã.o será discu-

tido durante q uatro
meses. Em Outubro se

râ examinado durante
uma sessão extraordi-
nária do Soviét Supre-

mo da URSS.

AÍ¡ica do fiul

repressão policial em Soweto
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Conferêncio de imprenso de Yqgser Arofot

"A cclusq pqlest¡ n¡qnq é
que estó no corqçõo do

urn problemq
mundo órqbe"

t

No fincrl das cenver-
SrâÇOeS enTfe ð Oêr€BC-

çdo oct uLf e ô do noÞs'o
pôrsr o lioer qcl revoru
çao pôl.esrLnronq, Yqs-
ser /\IoTôf, conceqeu
umq conlerêncrcl de
rmprensa ,a,os orgaos d.e
lnlorrnêçAo ncrclonû,rs e
eslrctngetros, presentes
no sctloo <<Abel U¡ossr>>

do p,ciácro do Kepuoirccr
O presrdente do C,¡-

miÌé dxecutivo dcr OLP
começOu por um Peql¡e-
no discurso no quol'so-
lienfou os loços de
amizode exi.sientes en-
tre os nossos povos.
ctgradeceu por outro
lado oo comarcrda
Presidente do Conselho
de Estodo, cro governc
e povo da Guiné-Bissou
em nome do povo ci,c
PalesÌina e dcr revoluçãc
paleslìnicna' lodo o
opoio dado ncr lutcr co-
mum que ircrvamos
contro s imperiolismc,

o siDr,r¡mo, o colontqils"
mo e o neo-colonrahs-
mo.

TODOS OS STON|STAS
sÃo tGUrAs

<<Os fortes laÇos que
ncs unem Ìêm crs suos
raízes há l4 onos, e
sempre que lufomos'
lembromo-nos do vossa
luta, de Amílcor Co-
brol, um herói revolu.
cionário mundiai. A vos-
scr independência foi
porô nós um triunfo'
porque esfcrvomos no
que está no corqção do

mundo árcbe. lsrael re-
mesmc¿ tnncheirc¡.

lJevemos pois forto-
lecer ess,as relações de
luta revolucionárra>>.

Respondende cr Per-
gunta sobre o obiectrvo
dcr sucr breve visitcr,
Arafat crdianfou:

<<Não se Íqz L¡mô
pergunlcr destcrs quqrÌ-
do se vem vistfqr um
omigo. Devido oo pro-
blemo que femos não
nos foi possível vir há
m,ais tempo. O nosso
obiectivo é estreifar os
Iaçcs de crmizade entre
os nossos povos, parti-
dos. O enconfro com os
membros do governo
foi muito conslructivo.
Falamos sobre o Mé-
dio-oriente, África e
rô situação mundial
Conslafamos
noss,os ponfos

<<É cl pnimeircr vez
que um presrdente dos
Èstados-Unidos talct em
direito do povo pales-
trnicrno. Ë um tqcto
posrtrvo ao qual deve-
mos dar umct- certq
qtencão>>.

tnrèrrogado sobre o
eventuol euvlo de umc¡
delegcçao palestihiancr
a Lisbocr e dcr posição
da OLP {qce ,a decisäo
do governo português
de elevc¡r o nlveL das
suas rretações diplo-
mátrçcs com lsrc¡el
Yasser Arafat cflrmou:

<<Nao foi enviqdct ne-
nhurna detegacoo pates-
tiniqna a Lisboa. Fica-
mos surpreendrdos de
gle o þoverno de Mário
Socrres tenhcr permiiidc
umô cproxtmcção dul
relcrções entre P,orfugl
e lsroel oté ao nível de
embaixcxdores. Esfcr de-
cisão contribuiu para o
forlcrlecimento das po-
sições str¡nisfcrs' rclcis-
tos. expdnsionisfas ncr
nossct zonð.
lnfcrmqmos o fodos os
n,csscs irmãos e CmiqcS
no mundo do reconhe'
menÌo de lsroel pelo
governc de Portugal e
consideromos esfe c:ctc
ostil porcr com ô nossc,

revoluçõc>>.
O décimo a,niversário

ða ocupcçõo dos terri
tónos år,abes p,or lsrael
suscitou um,c pergunta
qcercct dc¡ evolução dc
revoluçãq árabe no sen'
frdo da unidcrde e ðcer-
cq do ,apoio que eles
dão a ccuscr pcrestinrc-
na. Sobre lsso'o dingen
te palestiniano dtsse:

A CAUSA ARABE E A
AFRICANA

<<^nles oe tud,o, cI .ru-

fð ocnltnuct. o slonlsmo
esrá mundt(llmente re-
conhecldo co,mo um
m,ovtmenTo rqcisiG! e
fcrscrsta. E um neoncr-
zrsm,o.Ecomootcrs-
cismoeonctzrsmofrcr-
cclss(Ir(Im no mundo,
lambém o sionismo frq-
cossorá. Estcr terra on-
de oqora nos encontr.a-
mos, ioi colonizqdct du-
ronte mc¡is de 500 anos
por Portcgal, clgorcr es-
fá livre. Muitos conquis-
tcrdores estivenam nð
nosscr lerrc, crcabcrrom
os conquistcrdores e Íi-
cou o nossô terna, e es-
te é o destino do sic-
nismo.

O oroblemc¡ dcr Pc¡-
lestinå é um problema
que está no coração do
mundo árabe. lsrcrel re.

presenta um ponte do
colonialismo e do impe-
ricrlismo nct nossd ferrq'
é urn cão de guarda dos
interesses do imperic-
lismo infernocio4<rl que
cobiçam a nossc posi-
ção estrotfriccr, os re-
cursos ncrturais árqbes e
crfriconos, ct zonq do
Mediterrânêo, o sobre-
iudo Serve de quarda c
zonct do petróleo. E vo-
gês scbem o que signi-
fica o pefróleo porct o
mundo. lsrcrel crmecrçcr
que fem em seu poder
bombas atómicos, Se c
povo vietncrmifa não
teve medo dq bomba
almiccr que possurcr ct
Américc¡, o povo pales-
tini,ano e árcrbe tcrm'
bém não tem medo de
nenhuma bomba crtónri-
cCI.

Devemos compreen-
derqueaSínicreoEgi-
pio e as forças poies-
tinicrn,as lutcrrcrm iado cr
lcrdo ncr guerrc de 1973.
E esto posição áraþe,
desde o Atlântioc clo
golfo árcrbe foi umo po-
sÍcão úniccr cntna o
único inimigo>>.

A coooeiqcõo árabe
foi um däs teiiras qbor-
dados por Arcfcrt na
conferência de impren-

sa dizendo a dqdc¡ c¡l-
turcr: <<Há ló0 rnilhões
de árabes nçr mundo,
100 milhões dos qucris
vivem em Africo! pelo
que cIç relacçõeS çntre
a Arábicr e Africq en-
contnam as sucts rcízes
ncr histór¡o. Sem dúvida
qce os árabes são pcrfe
infegr,ante de África.

A posiçõo árabe e q
posição compleiam-se
umct cI qutro e crs duas
estão cro serviÇo dos
povos árcrbes e africa-
nos. Eles oonstituem
uma gr:a,nde pofência,
Por isso se verificam
tenfqtrVcrs pcrq os se-
pôrqr. Dcrqui vem a im-
portância da conferên-
cicr de Ccriro. Com mui-
tcr honrc¡ dizemos que
pcrrticipamos com crs
nosscs fraca5 possibiii-
dades pcrrcr o êxifo
desfc conferêncicf, so.
bretudo porô o apoic
dos movimento5 de li-
bertacãc nacioncrl enr
Áfricá, pcrna quem se
depositorom l2 milhões
de dólcrres num banco
especial pora eles, isto
pana forfolecer os relo-
cÇões económicos es-
trotégiq6s, scciois e
culturais árcrbe e afri-
cond,s>>.

Touré. Na qua,rtcr-feira
vicriou pcrrô o interit¡r
do noss,o pctís, visifqndo
as regiõe5 de 'Bqfafá,
Gobú, o sector de Bu-
runtumoeareqiãode
Br¡crgós, nome,cld,amen-
te a rlho de Sugá' donde
pcrtrrom os mercená-
rios treinc¡dos pelos
portugueses pôro agre
drrem L,cnckry.

Sobre es,tas visitqs
no interior do país, o
minis,fro guineense ofir'
mou:

<Nos contacios que
tivemos corfl <rs popurc.
ções em Bcfatá, e Gcr.
bú, constatc¡mos que
os militcntes do PAIGC
esfão empenhados na
tcrefa de reconstruçõo
do pcfs>.

Na vésperq da sua
pcrtida' ct delegacão
da Guiné-Conakry teve
conversaÇões c,om os
membros do Es,tador
-Maior dcrs FARP no
Comissariado dcrs For-
cas-Armqdôs nct Amun:
e visifou nc fim o Mcu-
soléu Amílcar Cabrcl

que
de

OS

visto
coincidirom em muitos
oontos>>.' Acercc dcr rscente

vi¡óric dcÍs direitas nq
elerçoes tÞ'raefifas e da
nova administrcrção
lmericqnc¡ cfirmou
que: <<Poro mim nao há
drferença enlre Men'o-
him Begin e Perez. To-
dos sõo sionisfas e os
sicnistas estãs ocupcln-
do a nossa ferro, com
o único obieclivo da
ccnquisfç¡ e expç¡nsão.
lsrcrel é utilizodo como
<<testa de ponte>> pelo
imperialismo þora con-
sei?uir umo posição es-
lratégica nç¡ nossct zo.
n'g)>.

Alafe Kourouma deixou
ontem o nosso País

Terminou ontem q
visifa oficiol de crmizct-
de que o ministro de
Defesa da RepúbÌica cia
Guiné, Alcrfe Kounourna
efectuou ao ncsso pqís.
Durcrnte q sucr estäãicr,
o minisfro guineense
visitou nô companhia
do cam,arcrdct João
Berncrrdo Vieira (Nino),
Comissário dcrs Forços
Armcrzéns do Povo, nct
porfamentos das nossôs
torçcrs clrrnodas, no-
mecrdqmente os unida-
des de crrtrlhoria ter-
restre, dos blindados. a
Forço-Aérea e ,ô Mcrri-
nhcr de Guerrcr. Aindcr
em Bissc¡u, esteve nos
Armazéns do Povo, nct
empresd, de modeira
Socofram, nct fábric,a
de espuma e nc¡ Cicer.

Ncr segundq-feircr cr
farde. o ministro guine-
ense foi recebido pelo
Presidente de Conselho
de Estcrdo cámcrrcrde
Luiz Cobral, ct quem
entreoou umð menso-
o"r -p"ssocl do Presi-
áenfe' Ahmed Sekou

m
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ULTIMAS
I.I OTICIAS
ETIó'P,IA: 708
PRISIONEIROS
POLITTCOS
AMNISTIADOS

ADDIS ABEBA (AFP),-
O Conselho Militar
etiope amnistiou hoie
708 prisioneiros políti-
cos que manifegtaram a
sua vontade de reabili'
tarse e reintegrafee na
vida nacional e na revo-
lução eoci¿lista anun-
ciou a Rádio Etiope.

Segundo a meema rá'
dio, alguns deles foram
detidoi Por se terem
alistado no campo con-
tra'revolucionárior. sob
a influência doe reaccio-
nários e outl'os Por te-
rem realizado acção de
eabotaqem e anarquia.

SEYCHELLES:
cRrAçÃo
DE EXÉRCITO

NA|ROB| ¡0 JUN.
(TASS) - Aibert René,
novo preeidente das
Seyc¡¡s¡1.t, anunciou à
Rádio Nacional, a cria-
ção de um exército po-
pular de segurança para
defender a República
contra as manobras e

atentados da- reacção in-
ternaeexterna.Apar
tir de hoje, oe cidadãoe
cbm idade compriendi'
da entre os 16 e oe 60
anoe podem part¡c¡par
voluntariamente neste
exército. O presidente
prectsou que estes vo-
luntários farão o servi'
ço de preferência duran'
te as horae de ócio.
Apelou toda a popula-
ção a participar activa--
ment€ na edificação de
uma sociedade nova in'
dependente na gual to-
dos os membros serão
iguais em direitos.

Rqcisto
qmeqçq
Zômbio

LUSAKA (TASS)- O
regrme racrsta rodesicr-
no profenu mais um,a
vez clmeoças contrc ct
Lômbicr, cu¡o obiectivo
é de a fqzer renuncrqr
ao apoio que ela conce-
de aes pctriotcrs do
Zimbabwé. Hqwkins,
encorreqcdo dcr coor
dencrção milifcrr do re-
gime ilegal na Rodésia,
,ntervindo em Sciisbú-
ricr, ameqçou cortar cr
corrente fornecid,a pelcr
centrql Koriba, à Zâm*
bia, e que se situcr nq
fronteira entre os dois
pcríses. Esfa enerqicr erq
irodicionalmente utili-
zadcr nqs rnincls de co-
bre d,o Zâmbía, suq
principcrl fonfe econó-
mlca.


